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M u i t o s  prédios, na cidade, 
se estivessem bem lavados a vas
soura e depois, passar-lhes um 
pincel, ofereceriam um outro as
pecto mais em harmonia com o 
bom gôsto dos seus respectivos 
proprietários como seria também 
uma boa nota para os créditos 
da nossa gente, ciosa como é do 
bom nome da sua terra. E como 
o dispêndio nunca pode ser gran
de com brocha a mais, ou bro
cha a menos, vale bem a pena 
ter os prédios limpos, demais a 
mais que a Primavera se touca 
de grinaldas e de flores.

Juntar, pois, à beleza airosa 
das habitações a desta quadra 
florida e linda, casando o bom 
ar higiénico daquelas com o sol 
primaveril, é marcar em cheio, 
seria dar no vinte.

E s t á - s e  às portas do mês 
de Abril, e, se o «Saragoçario» 
por onde nos guiamos não falha 
nos seus cálculos, se é que não 
nos diz aquela verdade como 
muita gente boa para aí préga, 
o tempo, agora, vai mudar para 
melhor, visto que também o nos
so termómetro, em vésperas de 
entrar a Primavera, acusava bom 
tempo logo às primeiras horas.

Dizer nós queremos, com isto, 
que vai sendo tempo de se pre
parar algumas festas, lá em cima, 
na Penha, pois resolvê-las, como 
é costume nosso, tarde e a más 
horas, dá em resultado serem 
pouco conhecidas lá fora. Isto, 
que é verdade, já não é de hoje: 
dura há muitos anos por péssimo 
hábito nosso, que só costumamos 
fazer e resolver qualquer coisa 
à última hora, em prejuízo so
mente da propaganda de Guitna- 
ràis.

Há aí muitos rapazes, cheios 
de entusiasmo bairrista, que po
dem fazer muita coisa, que, mes
mo simples que seja, pode ser 
de agradável efeito por isso mes
mo.

No dia em que se cuidar a sé
rio de fazer alguma coisa de 
útil para o born nome vimara
nense, defendendo e pugnando 
pelo seu desenvolvimento, esta
mos certos de que Guimarãis 
preferirá a sua s impl ic idade  
àqueles vistosos cartazes que, de 
Braga, vem até nós a anunciar- 
-nos as suas brilhantíssimas fes
tas Joaninas, com os seus res
pectivos Longuinhos e loareti- 
ços. . .

Vão, portanto, os nossos ra
pazes tratando de pensar em al
guma coisa, e contem connosco, 
com os nossos aplausos largos e 
sinceros.

R e a l i z a - s e  hoje, na Asso
ciação de Socorros Mútuos Ar
tística Vimaranense, uma confe
rência de propaganda mutualista 
e social.

E’ conferente o advogado vi
maranense, sr. dr. Francisco Al
berto Pinto Rodrigues, que, sem 
dúvida, será ouvido com geral 
agrado por todos os associados 
daquela prestimosa casa de so
corros mútuos, quer pelo palpi
tante assunto anunciado, quer já 
pelos dotes de inteligência do 
distinto conferente.

Louvamos a bela iniciativa da 
Direcção da Associação Artística 
Vimaranense, procurando pro
mover tam necessárias como 
úteis conferências, pois o nossso 
operário, como tôda a gente, an
da carecido destas lições sôbre o 
que mais lhe interessa: respeito 
e auxílio mútuos.

Nós e o sr. Abreu Lima D o  Fundo do Desemprêgo 
vieram mais umas dezenas de 
milhares de escudos e que se 
destinam a várias obras em mo
numentos vimaranenses.

Nào ficaríamos de bem com a 
nossa consciência se não dissésse
mos, ao público que nos lê, estas 
palavras simples e despretenciosas 
como os homens humildes que 
trabalham aqui dentro desta casa, 
só na mira de bem servirem a 
sua terra. Porém, não o com
preendeu ainda o sr. Administra
dor do Concelho, que, procurado 
por nós, Antonino Dias de Cas
tro, director dêste jornal e cor
respondente do «Século» em 
Guimarãis, lhe disse, entre outras 
coisas, o seguinte, que é sinto
mático e torna imortal o sr. A. 
Lima:

— Que, de longa data, era in
formado que o «Notícias de Gui- 
maràis» não mais era do que um 
sucedário dos jornais «A Velha 
Guarda»» e «O Povo de Guima- 
rãis^»;

— Que, apreciando Sua Ex.a 
os «sueltos»», louvaininhas, etc., 
publicados no nosso jornal, tem 
notado a falta de propaganda às 
Comissões Administrativas que 
tanto têm trabalhado (!) pelo de
senvolvimento desta terra, ape
nas se referindo a elas como se 
fossem só pessoas de boa-vonta
de e nào corpos administrativos 
ao serviço da Ditadura.

— Que ouviu dizer (não afir
mando) que Antonino Dias de 
Castro era um assalariado dos 
democráticos!

Ora, o «NxDtícias de Guima
rãis»»— sabe-o tôda a gente, e só 
o sr. Administrador do Conce
lho é que finge ignorá-lo, — não 
é político, nunca o foi, aprecia 
somente os homens e critica os 
factos quando entende que assim 
o deve fazer.

Assim é que é. Negar esta 
verdade, sofismá-la por conve
niência ou maldade, nào é pró
prio de homens como o sr. A. 
Lima, que sempre nos mereceu 
tôda o consideração.

Ainda há pouco, nós éramos 
tidos como prêsa do sr. dr. João 
Rocha dos Santos, alguém insi
nuando tôrpemente que Sua Ex.a 
era fiador na tipografia aonde é 
impresso o nosso jornal, não 
admirando pois que o «Notícias 
de Guimarãis»» fôsse um órgão 
ao serviço da Câmara!?

Desfeita tam reles como no
jenta atoarda, o tempo se encar
regou também de a desmentir. 
Agora, o caso, é mais grave: 
procura-se atirar-nos aos leões, 
pelo menos assim nos quere pa
recer.

Sua Ex.a, o sr. Administrador 
do Concelho, diz-nos que, de 
longa data, vem sendo informado 
de que o nosso jornal ê utn suce
dário dos jornais republicanos! 
Veja-se até que alturas sobe a 
vil calúnia dos homens! Depois, 
apreciando os «sueltos», louva- 
minhas, etc., que fazemos publi
car no «Notícias», tem notado — 
ignorantes que nós somos! — a 
falta de propaganda às Comis
sões Administrativas que tanto 
têm trabalhado (!) pelo desenvol
vimento desta terra, referindo-se 
apenas a elas como se fossem pes
soas de boa-vontade e não corpos 
administrativos ao serviço da Di
tadura. A seguir, e para fechar 
com artística chave de ouro, 
acrescentou que nôs éramos as
salariados dos democráticos, pois 
assim o tinha ouvido dizer!

.Sabe o público vimaranense a

que propósito vem tudo isto? Por 
esta simples coisa: uma informa
ção telefónica para o «Século»», 
na manhã de Domingo último, 
na qual se dizia que, àquela ho
ra, o acto plebiscitário estava 
pouco concorrido, calculando-se 
talvez em 10 p. c., ainda dentro 
daquele tempo. Outro tanto dis
se o «Janeiro»» o que foi o acto 
entre nós, e o sr. A. Lima não se 
lembrou de fazer como fêz para 
o correspondente do «Século»», 
uma nova nota-oficiosa, na qual 
pôs todo o seu mal-contido obce- 
cantismo, fazendo uma afirmação 
no ar, apontando-nos como um 
constante hostilizador da situação.

Isto faria rir se, os factos apon
tados, não fôssem provocados 
por uma pessoa altamente cotada 
no meio social e político de Gui- 
maràis.

Assim não ! Não podemos nem 
devemos calar a nossa dignidade 
ofendida!

Por isso, daqui afirmamos ao 
sr. Administrador do Concelho 
que nào é verdade o que diz, ou 
o que lhe disseram. Não temos 
influência bastante para hostili
zar a situação política actual. 
Aceitamo-la como um facto con
sumado, e somos os primeiros a 
reconhecer que, se a Ditadura foi 
possível em Portugal, aos des- | 
mandos e desordens dos parti- j 
dos republicanos ela se está de
vendo, não tendo êstes de que 
se queixarem, visto que a provo
caram e chancelaram.

Reconhecemos, mais ainda, que, 
à Ditadura, a maioria dos povos 
está devendo benefícios, e que, 
em Guimarãis, nào sucede bem 
assim, não por culpa da situação, 
mas da grande» parte dos ho
mens que a servem, pois os cor
pos administrativos teem obriga
ção de bem-cuidar dos interêssos 
comuns, acima e fora de qual
quer sistema político, alheios a 
paixões e amizades pessoais.

Mais: o sr. A. Lima, referin
do-se ao «Século»» e ao seu cor
respondente, nada tinha que ver , 

| com o «Notícias de Guimarãis»», 
somente lhe cumprindo informar j 
do caso da sua nota-oficiosa, e a 
mostrar, a Antonino Dias de Cas
tro, a prova da verdade das suas 
palavras, dizendo «que, de longa 
data, era informado de que o 
«Notícias»» vinha sucedendo aos 
jornais rèpublicanos. Que nós 

i não fazíamos a conveniente pro- 
|~paganda dos Corpos Administra

tivos, apreciando-os em sueltos e j 
louvaminhas apenas, julgando ! 
aqueles simplesmente como pes- j 
soas de boa-vontade e não como 
corpos administrativos ao ser- i 
viço da Ditadura.»» |

j Nós, claro está, não temos que i 
atacar ou defender esta, cum- I 
prindo-nos somente fazer a de
fesa dos interesses de Guima
rãis. Afirmamos, e isto têmo-lo 
dito por mais duma vez, — foi 
por isso, talvez, que um dia nos 
acusaram de ser órgão oficioso 
da Câmara actual — que os ho
mens que presentemente se sen
tam nas cadeiras municipais teem 
trabalhado o mais que podem 
pelo desenvolvimento local, o 
que não sucedia assim com ou
tras Câmaras que Deus haja, e 
que, o sr. A. Lima,, afirma que 
tanto esta como as outras tanto 
têm trabalhado pelo desenvolvi
mento desta terra!

Nào ! A actual Comissão Admi
nistrativa tem trabalhado mais e 
melhor do que qualquer outra. 
Dizer o contrário disto, é mentir 
e nós não sabemos fa-zê-lo. Mas, 
também, isso se deve um pouco 
aos pedidos constantes da im
prensa local, que sabe bem cum
prir o seu dever quando se trata 
do progresso da sua terra. Tam
bém ousamos dizer que, entre os 
ilustres membros da Comissão 
Administrativa, um há que se 
tem imposto ao respeito dos 
vimaranenses, merecedor digno 
das considerações e homenagens 
públicas: é o sr. Manuel Saraiva 
Brandão. E’ trabalhador, é in
cansável nos seus empreendimen
tos, muito activo e zeloso, o 
único talvez que melhor está 
compenetrado dos seus deveres 
de vereador, sendo justo por 
isso apontá-lo como um exemplo 
vivo do trabalho, como um ho
mem de boas qualidades e de 
virtudes sãs que o tornam que
rido entre tôdas as camadas 
sociais.

E’ um homem que faz falta 
em tôda e qualquer Comissão 
Municipal. Tirem o sr. Saraiva 
Brandão de lá para fora, e não 
encontrarão outro para o substi
tuir. E’ que homens assim, são 
raros, e seria preciso criar um 
novo Diógenes que andasse à 
procura deles.. .

Também o sr. A. Lima nos 
disse que ouviu (?) dizer que nós 
éramos assalariados dos demo
cráticos!!! Ouvindo, o sr. A. Lima 
não o afirma, diz por o ter ouvido 
dizer! Caramba!

Pois saiba S. Ex.a que o nosso 
jornal em nada se parece com os 
velhos jornais a que se refere
— quanto a política — mas sem
pre lhe diremos que um bom 
cidadão tem por dever respeitar 
as convicções alheias; que o 
«Notícias de Guimarãis»» no mais 
que se pode assemelhar é com o 
antigo e belo jornal de tradições 
bairristas — o «Pro-Vimarane»». 
Sôbre os Corpos Administrati
vos, sabemos bem o que nos 
cumpre. Não precisamos das suas í 
lições; e quanto aos nossos suei- ! 
tos e louvaminhas, Sua Ex.a, se j 
procurar bem na colecção do j 
«Notícias de Guimarãis»», ii*á lá j 
encontrar, a-par da crítica às | 
Câmaras, que é livre quando 
não envolva a honra nem a di- j 
gnidade pessoal, os aplausos j 
merecidos à sua obra. |

Não viu isto, ainda, o sr. A. j 
Lima!

Fique sabendo mais Sua Ex.a j 

que da nossa Redacçâo faz-parte j 
um homem que.é e tem sido j
— sempre bem o soube ser — j 
monárquico de princípios libe
rais, trabalhando em tempos 
que lá vão para a Causa. . .  
que o si*, de Lima, agora, esque
ce para servir a República, que 
a Ditadura mantém para seu 
maior prestígio, que saberá de
fendê-la como há pouco se disse 
na proclamação do sr. Ministro 
do Interior.

Nào queremos acabar estas 
palavras sem o nosso protesto 
mais formal sôbre o dizer de 
Sua Ex.a, o u v in d o  dizer que nós 

í éramos assalariados dos demo»
! críticos!
| O sr. A. Lima não disse a 
L quem o o u v iu  dizer. Nós tería-

Assim, pois, contam-se 20 con
tos para o nosso Castelo, 10 pa
ra a Colegiada e 10 para restau
rar a velha ponte românica, nas 
Caídas das Taipas.

Regosijamos com tal notícia.

E ’ com satisfação que damos 
a saber aos nossos leitores que 
já se deu princípio à limpeza da 
antiga viela do Monte-Pio, outro 
tanto sucedendo na Rua João de 
Melo, reparando-as conveniente
mente.

Custou, mas, enfim, sempre se 
atenderam as reclamações que 
nos eram feitas pelos seus mora
dores, principalmente dos das 
visinhanças do Monte-Pio, pe
dindo a remoção daquele lixo 
que, havia mêses e tnêses, aí es
tava a amontoar-se dia a dia, o 
qual não só era um perigo para 
a saúde das crianças que costu
mam brincar em tal local, como 
era também uma vergonha tal 
montureira, ali, tam perto do 
Museu Alberto Sampaio.

IDo sr. Fernando Manuel Ro
drigues, natural de Braga, mas 
residente em Guimarãis há mui
tos anos, recebemos uma carta 
com o pedido de publicação.

Nào pode ver satisfeita a sua 
vontade, pois que a ser publica
da a sua carta seria ridicularizá- 
-lo, e nós não desejamos vê-lo 
sugeito a tam duras provas.

Protesta o sr. Fernando Rodri
gues, na sua carta, contra o que 
o «Notícias»» disse, no último nú
mero, sôbre os acontecimentos 
ocorridos na sua terra, dizendo- 

j -nos que Braga não pode ser 
culpada do procedimento dessa 
gente (de Braga)!

O sr. Rodrigues diz mais ain
da que aquilo foi obra de meia 
dúzia de garotos, como se nós 
acreditássemos em tal, mas as 
pessoas que foram suas vítimas 
são as primeiras a afirmarem que 
os promotores de tam bela des
pedida, eram criaturas de grava
ta, e não foram nem seis, nem 
dez, nem vinte; foram muitas, 
muitas mais! O sr. Rodrigues 
nào assistiu ao desafio. Acredita
mos mesmo que fôsse o primei
ro a protestar, como as outras 
pessoas, contra os seus conterrâ
neos, mas longe de evitar o que 
se deu. Há um ponto confuso na 
sua carta: é aquele em que diz, 
e nós não percebemos, que já 
recebemos com igual «hospitali
dade» pessoas de representação 
(e até agora muito do agrado do 
corpo redactorial) que passaram 
por esta cidade (de Guimarãis).

Nào sabemos, francamente, o 
que quere dizer. Que nós saiba
mos de tais hospitalidades, é um 
enigma. O que afirmamos ao sr. 
Rodrigues é que Guimarãis pri- 

! mou sempre por bem receber e 
j a bem tratar os seus hóspedes.

Ou não, sr. Rodrigues ? !

; mos o máximo empenho em sa- 
! bê-lo para afirmarmos a tôdas 
: essas santas criaturas que men- 
| tem vilmente, descaradamente!... 
S Ver-se-ia o feitiço virado con

t r a . ..  o feiticeiro.

V i s a d o  p e l a  
C o m iss ã o  de C e n s u ra .
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V itória , 4  — S . C. M oreira  da M aia, 1
Aproveitando um domingo vago do 

campionato distrital, e que hoje prosse
gue, o Vitória jogou no domingo com 
o S. C. de Moreira da Maia, campeão 
concelhio, vencendo-o pelo «score» de 
4 - 1, depois de ter largamente dominado 
e feito uma exibição que muito deixou 
a desejar.

Apesar do domínio que o grupo lo
cal exerceu, o primeiro tempo findou 
com 2-i, «goals» feitos por Lameiras e 
Virgílio, perdendo-se ainda inúmeras 
ocasiões de fazer subir o marcador.

No segundo tempo o Vitória, alterou 
a sua formação da seguinte maneira : 
Paredes, passou de defesa para interior 
direito ; Secandido, recuou para a defe
sa ; Camilo, cedeu o lugar a Neca.

Se o primeiro tempo decorreu acei
tável, o segundo foi muito monótono, 
falho de técnica e de interesse, não 
deixando de constituir uma autêntica 
miscelânea o «association» desenvolvi
do pelo grupo vimaranense.

Por mais que pensássemos, não sa
bemos a que atribuir a modificação que 
o Vitória sofreu, deixando-nos um tan
to ou quanto estupefacto.

Com a substituição de Camilo, con
cordamos em absoluto, mas agora o 
que não está nada certo foi com a in
clusão dum defesa na linha atacante.

Com a presença de Paredes a inte
rior-direito, os avançados do Vitória 
jàmais se tornou possível o seu enten
dimento, actuando duma forma ataba
lhoadamente e perdendo excelentes 
ocasiões de marcar e de vencer por 
uma margem expressiva de bolas.

Por diversas vezes que nos temos 
ocupado, bem contra nossa vontade, de 
censurar, lamentando com bastante 
mágua, da indisciplina que lavra no 
grupo vimaranense.

E’ do conhecimento de todos os nos
sos prezados leitores que o valoroso 
«player», António J. Paredes, é um 
componente de incontestável valor e de 
imprescindível colaboração para o seu 
«onze».

Isso é inegável!
Porém, se algumas tardes o teem 

enobrecido com actuações brilhantíssi
mas, que o colocam como um defesa 
completo, outras teem passado por êle 
que nos deixaram bem dolorosamente 
as mais tristes impressões.

As mais inqualificáveis condutas nal
guns encontros, que fazem irritar o es
pectador, por mais educado que seja, 
não são os requisitos qualificativos de 
um desportista culto, com um certo grau 
de conhecimentos literários, e que vive 
no meio da boa sociedade vimararense.

Nós bem o conhecemos desde os 
tempos idos, dos bancos dq liceu, e 
nunca raciocinariamos que êle não sou
besse cumprir os deveres de desportista, 
que se impõem com prestígio e digni
dade, quer no campo vencido, quer no 
campo vitorioso.

Já é tempo de reconhecer que se 
torna necessário respeitar-se um públi
co, aquele que vai à bilheteira comprar 
o seu bilhete, e que está no uso do seu 
direito de exigir o correcto desempe
nho de quem o distrai.

Mas, para um homem que não con
segue dominar-se a si mesmo, fazendo 
das suas próprias fraquesas as forças 
suficientes para se comportar galharda- 
mente, devemos bem claramente de lhe 
incutir sèriamente, dizendo que não é 
do nosso «feitio», porquanto não temos 
«estomago» para criticar, censurar se
veramente, e desvalorizar as qualidades 
de quem quer que seja, e acima de tu
do, não queremos ornamentar as nossas 
crónicas com pergaminhos que não 
ilustram «ninguém», por mais humilde 
que seja o sugeito ; pedimos e aconse- 
lhamos-lhe que a não se corrigir deverá, 
sem perda de tempo, abandonar as li
des futebolísticas, deixando de prestar 
a sua colaboração ao seu club, que 
quere viver de cara levantada, e quef 
actualmente está cotado através do 
pais.

B. A.

Veio à nossa Redacção o sr. 
José Roriz e pedia para infor
marmos, por meio do nosso jor
nal, que nada tem com determi
nado cavalheiro que anda por 
todo o concelho, a dizer-se seu 
parente e a pedir dinheiro, invo- 
cattdo o seu nome. Que tal pro
cedimento por parte desse cava
lheiro ê um abuso, do qual o sr. 
José Roriz previne as pessoas de 
boa fé.

Francisco Dias de Castro
M iss a s  do 30«* dia

Com uma grande assistência 
de pessoas que foram das rela
ções do saudoso extinto e das da 
família dorida, celebrou-se, na 
última sexta-feira, um terno de 
Missas, sendo celebrantes os srs. 
P.e Gaspar Nunes, P.e Francisco 
Leite de Faria e P.e José Maria 
Leite.

Foram distribuídas esmolas pe
los pobres assistentes ao piedoso 
acto.
3:
Jogai na CASA DAS NOVIDADES.

Simão da Costa Guimarães
O seu

Faleceu, pelas 10 horas da ma
nhã da última quarta-feira, na 
casa da sua residência, à Rua 31 
de Janeiro, desta cidade, o res
peitável cavalheiro e distinto vi
maranense, sr. Simão da Costa 
Guimarãis, muito digno l.° Co
mandante dos Bombeiros Volun
tários.

A notícia da sua morte correu 
veloz por tôda a cidade, causan
do profunda impressão tam in
fausta nova, pois, embora grave
mente doente, não fazia prever 
tam rápido desenlace, roubando 
a morte, ao convívio dos seus 
numerosos amigos, um cidadão 
prestimoso, de trato franco e so
ciável.

O saudoso extinto, que por 
serviços prestados à Associação 
Humanitária dos Bombeiros Vo
luntários tinha a alta comenda 
da Ordem da Tôrre-Espada do 
Valor, Lealdade e Mérito, era 
casado com a senhora D. Maria 
Margarida da Costa Guimarãis, 
e pai dos srs. Alberto e Afonso 
da Costa Guimarãis e da dedi
cada esposa do industrial, sr. 
Alfredo Ferreira, e irmão do sr. 
Francisco de Assis da Costa Gui
marãis, tio das estremosas espo
sas dos srs. José Jacinto Júnior e 
dr. Fernando Gilberto Pereira e 
dos srs. Amadeu e Álvaro da 
Costa Carvalho, António da Cos
ta Guimarãis e Eduardo Costa e 
cunhado dos srs. Coronel Afonso 
Mendes, Jerónimo António Fé- 
lix e José Maria Félix.

O sr. Simão da Costa Guimarãis foi 
eleito 2.* comandante dos Bombeiros 
Voluntários de Guimarãis, em 8 de Ja
neiro de 1888.

Louvado nas assembleias gerais, reali
zadas nos anos de 1889, 1890, 18 9 1, 1892 , 
1893, 1893, 1896, 1897, 1898, 1899, 1900, 
19 0 1, 1902, igo3, 1904 c 1905. Nomeado 
sócio honorário, em assembleia geral, 
de ti de Fevereiro de 1894. Eleito i.° 
comandante, por aclamação, em 25 de 
Fevereiro de 1894.

Em 11 de Abril de 18 9 1, o corpo acti- 
vo ofereceu-lhe o seu retrato a oleo, 
sendo colocado na sala das sessões, em 
atenção aos relevantes serviços presta
dos como testemunho da muita consi
deração e respeito.

Em 1898, ofereceu à Associação, pa
ra fundos da Caixa de Socorros, cin
co acções do Banco Comercial de Gui
marãis, no valor de dois contos, cada 
uma, atingindo hoje com o produto de 
piquetes e outros donativos, a quantia 

#de 90 contos.
Ofereceu à Associação a Biblioteca 

e respectivas estantes, do extinto Club 
Comercial Vimaranense, a qual se com
põe de mais de mil volumes que se ocu
pam de todos os conhecimentos cientí
ficos e de recreio.

Condecorado com o grau de Oficial 
da Torre e Espada, em 1908. Condeco
rado com a medalha de prata da Cor
poração, por ter completado 25 anos de 
bons e efectivos serviços, em 19 de 
Março de 19 1 6 .

Ofereceu à Corporação 60 capacetes 
de metal, em igi3; e, na mesma época, 
deu à mesma prestante colectividade 
uma rica bandeira, bordada a ouro, de 
grande merecimento.

Custeou as despezas necessárias para 
a adaptação de uma «camionete» ligeira, 
as quais importaram em alguns contos.

Em assembleia geral de 15 - 1-9 22 , foi 
aclamado comandante perpetuo.

Em 8 de Dezembro ae 1928, foi inau
gurado, na Parada, o seu busto em bron
ze, mandado erigir pelo corpo activo.

Em assembleia geral de 3 de Feverei
ro de 1929, foi aprovado um voto de 
louvor e gratidão, pelo brio, solicitude 
e interesse, como dirigiu os serviços da 
Associação e do corpo activo.

Em 193 2 , ofereceu à Associação, pa
ra o serviço do comando, o seu auto
móvel «Pipe», que já se encontrava ao 
serviço. No mesmo ano, ofereceu à 
Corporação uma moto-bomba marca 
«Northern», para serviço de pronto-so
corro. Dotou a banda de música dos 
B. V. de Guimarãis com 3o capacetes 
de metal, etc., etc.

O FUNERAL

Na tarde de quinta-feira, com o acom
panhamento do corpo activo dos B. V.

f a l e c i me n t o  e fun'eral

de Guimarãis, família dorida, pessoas 
de representação e muito povo, foi o 
cadáver do extinto retirado da câmara 
mortuária e conduzido aos ombros de 
oito bombeiros para o salão nobre da 
Associação Humanitária dos B. V. de 
Guimarãis, que, prèviamente, havia sido 
transformado em câmara ardente, com 
luxuosas decorações, muitos lumes, flo
res, plantas, etc.

A multidão principiou então a desfi
lar, respeitosamente, ante o ataúde do 
saUdoso soldado da paz.

Durante a noite, piquetes de Bom
beiros e representantes das corporações 
da cidade, estiveram velando o cadáver.

Na manhã de sexta-feira foi celebra
da missa de corpo presente pelo cape
lão da Corporação, rev.° Alfredo Cor- 
reia, e em seguida trasladada a rica 
urna, com grande acompanhamento, 
para o templo de S. Francisco, onde, 
às 11 horas, se celebraram os ofícios 
fúnebres.

A’s 17 horas, após as últimas enco- 
mendações, organizou se o cortejo que 
acompanhou, à última morada, o corpo 
do prestante vimaranense.

Abria o longo cortejo fúnebre uma 
viatura conduzindo coroas e bouquets, 
a seguir, e precedendo a urna que até 
ao lugar do Proposto foi trasladada aos 
ombros dos bombeiros e ladeada pelas 
bandeiras das corporações presentes, o 
rev.° António Costa e seu respectivo 
acólito.

Caminhavam a seguir: Aspirantes 
Manuel Joaquim e Henrique Correia 
Gomes, conduzindo, respectivamente, 
o capacete e medalhas do extinto, fa
mília dorida, Direcção da A. H. dos B. 
V. de Guimarãis, Autoridades Civis, Mi
litares e Eclesiásticas, Inspector dos In
cêndios de Braga, Coronel Lauro Mo
reira, comandantes das diversas corpo
rações de bombeiros, professorado, 
imprensa, clero, titulares, médicos, ofi
ciais do exército, advogados, Bombeiros 
Voluntários de Guimarãis com a res- 
pectfva banda de música, Voluntários 
de Barcelos, Barcelinhos, Ponte do Li
ma, Lamego, Matosinhos Leça, Póvoa 
de Varzim, Braga e Bracarenses, Fel- 
gueiras, Valadares, Vizela, Famalicão e 
Famalicences, Fafe, 28 de Julho, de Fa- 
fe, Lixa, Amarante, Lousada, Arcos de 
Val-de-Vez, Viana, do Castelo, Taipas, 
Municipais do Porto e de Viana do 
Castelo.

Representantes dos Voluntários do 
Pôrto, Ancora, Monção, Aveiro, Vila 
Real, Vila Pouca de Aguiar, Cête, Pa
redes, Póvoa de Lanhoso, Lisbonenses 
e Santo Tirso.

Academia Vimaranense, alunos da 
Escola Industrial e Comercial, com seus 
estandartes, escolas, casas de caridade, 
Pia Associação dos Amigos do Sagrado 
Coração de Jesus, Sociedade Martins 
Sarmento, Sociedade de Defesa e Pro
paganda de Guimarãis, Sociedade H. 
da I. de Portugal, Sociedade Protectora 
dos Animais, Combatentes da Grande 
Guerra, Club de Caçadores e Atirado
res Civis, operários dos estabelecimen
tos fabris, escoteiros, etc., etc.

Associações Comercial e Industrial, 
dos Empregados do Comércio, Artísti
ca Vimaranense, Fúnebre Operária Vi
maranense, Têxtil, dos Lavradores, Mar
ceneiros, Alfaiates e Costureiras, Bar
beiros, Fabribantes de Calçado, Artes 
Gráficas, Cutileiros, Surradores e Cur
tidores, Revendedores de Vinho a Reta
lho, Quatro Artes de Construção Civil, 
Oleiros e Metalúrgicos, Polícia de Se
gurança Pública, Guarda N. Republica
na e muito povo.

Por entre alas de populares, vagaro
samente, o cortejo atravessou as ruas 
da cidade em direcção ao

C e m ité r io
Cêrca das i8,3o horas, o longo cor

tejo deu entrada no cemitério, num 
profundo silêncio. Então o sr. dr. Au
gusto Gomes de Castro Ferreira da 
Cunha, presidente da Direcção dos B. 
V. de Guimarãis, lê um pequeno dis
curso em que põe em relêvo a persona
lidade de quem a cidade inteira presta 
homenagem naquele momento.

Traça uma rápida biografia do ho
mem cuja morte constituiu uma perda 
irreparável, não só para a vasta e glo
riosa família do voluntariado, mas tam
bém para a cidade de Guimarãis, que 
via nele um maravilhoso obreiro e ho
mem de bem.

Fala seguidamente o sr. José Luís 
de Pina, 2.0 comandante da corporação, 
dizendo quanto ela deve ao seu maior 
benemérito, àquele que naquele mo
mento baixa à paz do túmulo, mas cuja 
memória perdurará eternamente na 
memória de todos os que o conhece
ram e apreciaram as excelentes quali
dades de que era possuidor, e ainda nos 
fastos da gloriosa e mui nobre terra de 
Guimarãis.

Os clarins tocam a marcha de conti
nência. Estava terminada a grande jor
nada de saudade e Guimarãis tinha 
cumprido um dever.

N o ta s
De entre as muitas centenas de tele

gramas recebidos, pudemos tomar nota 
do seguinte :

«Sua Excelência o sr. Presidente da 
República encarrega-me de significar o 
seu pezar pelo falecimento do sr. Simão 
da Costa Guimarãis, mui digno primei
ro Comandante dessa prestimosa Cor
poração.

— A chave do caixão foi entregue 
ao sr. José Luís de Pina, 2.0 comandan
te dos B. V. de Guimarãis.

— O comércio encerrou as suas por
tas, Ká hora do funeral, e a indústria 
paralizou a laboração.

— Os edifícios do Quartel dos Bom
beiros e Casa-Escola, bem como os 
candieiros da iluminação pública da 
Rua de Paio Galvao, estavam decora
dos com crepes.

— De várias partes do país vieram 
assistir aos funerais muitas pessoas, 
cujos nomes nos foi impossível obter.

— Também nos foi impossível tomar 
nota das numerosas representações.

— Os funerais estiveram a cargo dos 
armadores João Augusto Passos e Eu
gênio & Novais.

— As corporações da cidade conser
varam as suas bandeiras a meia haste, 
em sinal de sentimento.

— Entre 0 grande montão de coroas 
viam-se duas oferecidas pelos B. V. de 
Guimarãis e pelos B. V. de Vizela.

—r Os Bombeiros de Vizela também 
velaram o cadáver, durante a noite de 
quinta-feira.

— Os Bombeiros V. da Régua não 
puderam vir assistir ao funeral, em vir
tude de um incêndio que se manifestou 
naquela localidade. Por tal motivo che
garam ontem, de manhã, a esta cidade, 
vindo apresentar os seus cumprimentos 
à corporação vimaranense.

Concorreram à urna nas Assem
bleias deste concelho 7.768 elei
tores dos quais 7.760 votaram a 
Constituição.

Estando inscritos no recensea
mento 12.928 eleitores, a percen
tagem de votantes não é a que 
falsamente foi calculada pelo cor
respondente de «O Século», nesta 
cidade, Sr. Antonino Dias de Cas
tro, que tem procurado, por todos 
os meios, hostilizar a situação.

Guimarãis, aos 21 de Março 
de 1933.

O Administrador do Concelho,

João Oomes de Abreu de Lima.
*

«Em Guimarãis, êste acto, tão 
importante quão significativo, não 
despertou o interêsse que seria 
para desejar.»

( D e  O Comércio de Guimarãis).

*

«CARTA DE G UI MARÃI S
Março, 22

PELA CONSTITUIÇÃO

Despertou muito pouco inte
rêsse nesta cidade e concelho o 
acto plebiscitário que ontem se 
realivou. A concorrência às urnas 
foi diminuta. Os eleitores e as 
próprias autoridades entenderam 
que a aprovação tácita bastava e 
deixaram-se por isso ficar em casa. 
Certo é que não se fez aqui ne
nhuma propaganda, quando era 
muito fácil levar às urnas noventa 
por cento dos eleitores a votarem 
a favor da Constituição. Assim 
não entraram nas urnas mais de 
vinte por cento das listas que 
deveriam ter entrado.»

( D a s  Novidades) .

Quepeis ter» foptuna?...
Só a C a s a  d a s  N o v id a d e s  vo-la  pode dar.

Tnna Académica dc Coimbra
Como noticiámos, realizou-se, 

na noite de sábado último, no 
elegante salão nobre da S. M. Sar
mento, com uma numerosa e dis
tinta assistência, o sarau de arte 
levado a efeito pela Tuna Acadé
mica da Universidade de Coim
bra.

Começou pelo Hino Académi
co, que a assistência ouviu de pé, 
sendo muito palmeado; em se
guida, foi, pela sr.a D. Maria 
Madalena Leite de Castro, em 
nome das restantes Madrinhas 
da Tuna, sr.as D. Ema Elvira 
Leão Fernandes dos Santos e
D. Maria Rodrigues de Abreu 
Lima, colocada na bandeira da 
Tuna uma artística fita com as 
cores do estandarte municipal e 
escudo da cidade; e por uma 
aluna do nosso Liceu foi, igual
mente, posta uma formosa fita, 
oferta da Academia Vimaranense. 
Estes actos foram coroados por 
longos aplausos de funda sim
patia.

Em seguida, o sr. dr. Bento 
Caídas, nosso querido conterrâ
neo, ao aparecer no palco, os 
estudantes de Coimbra coloca* 
ram sôbre os seus ombros uma 
capa. Eloquente e sincero, o 
sr. dr. Bento Caídas, fez a apre
sentação da Tuna, evocando as 
saudosas recordações que as ruas 
da Alta oferecem àqueles que por 
lá passaram, fala do cenário idílico 
do Parque de Santa Cruz, des
creve a poesia encantadora da 
lendária Coimbra, recordando 
os seus lugares mais queridos. 
Referindo-se ao Penedo da Medi
tação, disse que «foi lá que An- 
tero se pôde inspirar para com- 
pôr a linda oração que à Virgem 
rezou na formosíssima penitência 
do seu nobilíssimo arrependi
mento». Depois falou do Penedo 
da Saudade, do Alto de Santa 
Clara, dizendo em seguida que 
«0 Mondego é um rio feito de 
lágrimas para que a sonoridade 
cantante das suas águas tenha os 
acordes dolentes duma música 
de despedida». Saúda depois a 
gloriosa Universidade de Coim
bra na pessoa dos estudantes ali
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P a p a  a s  n o ite s  d e  in V e p n o :

^Iguns Capítulos de Guimapãis papa as Côptes
( Continuado do n.° 5 7 )

Senor ho concelho e homeês boõs da vossa Ieall villa de tran- 
coso. fazemos saber a a vossa mercee que em esta villa ha tres que
bradas do muro gramdes. E a moor parte das barreyras derribadas. 
E  por quamto senor este lugar he da moor fromtaria que em esta 
terra ha lugar. Pidimos a avossa merçee que as mandees correger. j] 
A nos praz de sse corregerem. E assy mandamos que sse faça e nos 
assemtamentos rrequeyram esto e ser lhe ham desembargados di
nheiros pera ello. || Outrossy senor seia vossa merçee mandar fazer 
estas obras da dita villa. Pidimos vos por merçee que nos ajude a 
a seruidom das ditas obras estes lugares que sse adiamte seguem a 
saber fornos e anfyas e algodres e figueyroo e pena verde e aguyar 
e amatamça e os casaaes do monte e tres teiçom e carapito por 
quanto senor todos os destes lugares sempre seruirom em as obras 
da dita villa quando as vossa merçee manda fazer. E todos estes 
lugares ssom terras chãas e arredor da dita villa. E em o tempo da 
guerra todos estes sse colhem a a dita villa e hi ham sua defenssom. 
E em esto senor nos farees merçee. || Se estes lugares sempre serui
rom em as obras dessa villa asy como dizees. Assy mandamos que 
seiam costrãgidos pera seruirem agora em corregimento das ditas 
barreiras. || Outrossy Senhor quamdo assy a vossa merçee manda 
fazer estas obras alguGas pessoas assy vossos como dos Jffamtes 
como dalguGs fidalgos, pedem que os façam veedores das ditas 
obras. E esto senor pedem mays por fazer sayoaria na terra e polia 
speytar mays que por fazer a vos seruiço. E por que as obras sse 
poderiam fazer em seys meses nom sse fazem em huG anno. porque 
senor huus fazem vijr a a dita obra quinze dias e vimte. e outros 
nom vem tres. e esto por peytas que delles rreçebem em que senor 
a terra rreçebe gramde agrauo e perda. e a vos he fecto pouco 
seruiço. E por quamto senor esta seruidom perteemçe a vos e avia 
mester de todos seruirmos ygualmente. Pidimos a vossa merçee que 
nos dees vossa carta per que ponhamos amtre nos huG homem 
boom que seia veedor das ditas obras e huG escripuam. e nos senor 
o poeremos tall que a vos faça serujço e a terra seia comtente. dan
do lhe a vossa merçee aquelle mantymento que hordenardes de dar 

'aos outros que taaes offiçios teuerem. [] Outrossy senor fazemos sa
ber a a vossa merçee que nos rrecebemos em esta terra gramdes 
agrauos e ssem rrazoões daquelles que as vossas sysas arremdam. 
tanto que esta terra sse vay a perder por aazo destes rremdeyros 
por que senor vos pidimos por merçee que vos a dees a este com- 
çelho em a mõta que esteue este anno que he mayor que nunca foy. 
E em esto sefíor nos farees gramde merçee. |j Se assy he que as di
tas ssysas esteuerom este anno na mayor monta que nunca assy 
como dizees A nos praz de uollas outorgar pollo dyto preço

Alem Douro Liv.° 4 — fls. 217 v.°

presentes. Diz que junto dêles 
«tem as mais queridas recorda
ções e que sente a ternura das 
suas capas negras, irmãs gêmeas 
daquela outra que, no dia triste 
da formatura, agitou para lançar 
à rua, como pétalas murchas de 
uma flor que foi linda, o punhado 
das suas ilusões».

Terminou a sua formosíssima 
oração dizendo «que os estudan
tes trazem nos lábios uma canção 
ou uma palavra de amor». Pediu 
às senhoras que lhes dessem pal
mas e sorrisos. «E se algum vos 
cantar essa canção ou disser a 
palavra de amor, acreditai-o, por
que também eu era estudante de 
Coimbra, tinha uma capa negra, 
fui de abalada a uma terra do 
sul e encontrei quem acreditasse 
e pudesse acreditar na minha 
palavra de amor».

Foi, na verdade, um lindo hino 
à cidade do Mondego, à mulher 
e ao seu amor, recebendo no 
final os cumprimentos, abraços 
e palmas tanto dos estudantes, 
como dos amigos e de tôda a 
distinta assistência.

Respondendo a estas justas 
como bem merecidas gentilezas, 
o sr. dr. Raposo Marques, como
vidamente agradeceu as palavras 
enternecidas do sr. dr. Bento 
Caídas, palavras amigas que lhe 
calaram fundo no seu espírito 
como no de todos os seus cole
gas, tendo também palavras de 
reconhecimento para as Senho
ras, Madrinhas, estudantes e ci
dade de Guimaràis. Foi muito 
aplaudido.

O programa musical, primo
rosamente executado, esteve à 
altura do nome consagrado de 
que vem gozando a excelente 
Tuna Académica, causando tam
bém na assistência grande hilari
dade as soberbas sortes do pres
tidigitador, que, para fechar, 
surgiu-nos num terrível cabo de 
esquadra... pelo que recebeu 
grandes aplausos.

Terminou o sarau, que em

todos deixou as mais gratas 
recordações, com fados e guitar- 
radadas, era 1 hora, entre as 
mais efusivas saudações.

O chá-dansante, gentil oferta 
dos antigos estudantes de Coim
bra, realizado no lindo salão da 
Associação C. e Industrial, esteve 
muito animado, dansando-se até 
perto das 7 horas da manhã de 
domingo.

O serviço, esplêndido, foi for
necido pelo Hotel do Toural, 
agradando muito.

Por falta de espaço, somos 
obrigados a estas breves e lacó
nicas linhas, motivo porque nos 
limitamos a cumprimentar since
ramente todos quantos contribuí
ram para o brilhantismo destas 
festas, honrando-se mais uma vez 
a nossa terra por bem agasalhar 
os seus ilustres hóspedes.

Agradecemos a gentileza dos 
convites.

P E L A  P H N E E A

Subscreveram mais, para as 
obras do novo caminho, em cons
trução, os srs.:

Transporte . . . 2 9 0 ^ 0 0
João da Costa...................... 2 0 $ 0 0
Sebastião F re ita s ............... 20#oo
José de L im a ......................  20#>oo
João de F re itas ..................  20#>oo
Augusto Fernandes . . . .  20#>oo
Joaquim O. Machado. . . . 5#>oo
José Lobo.............................  5#>00
Vasco L eão .............................. io#>oo
João B aptista......................  5$ 0 0
Álvaro Alves P in to ...........  io#>oo
Alfredo F é lix ......................  io#>oo
João Ribeiro Dias Júnior . . io#>oo
Capitão José de Magalhães

C o U tO ................................. 20#>00
António José Ferreira . . . 20#>oo
Torcato Mendes Simões . . 20#oo
Artur Fernandes de Freitas io#oo
D. Adelaide P in to ...................  io#oo

A transportar . . . 520#oo

Q u e re is  d in h e iro  ? . . .
S ó  0 n ã o  te m  q u e m  n ã o  q u e r .  
Id e  à  C A S A  D A S  N O V I D A D E S .

Agente em Guimaràis e Fafe: F r a n c is c o  R ib e ir o  d e  C a s t r o  -  CASA DAS NOVIDADES

P ro c is s ã o  de P a ssos

Retiniu a Mesa da Irmandade 
dos Santos Passos, tendo delibe
rado adiar a Procissão de Passos 
do dia 2 para o dia 9 de Abril 
próximo, em virtude dos festejos 
da Semana Portuguesa em Vigo 
deslocar àquela cidade, no dia 2, 
muitos vimaranenses.

C onde de M a rg a r id e

Agravaram-se os sofrimentos 
do Sr. Dr. Henrique Cardoso 
Martins de Menezes, respeitável 
Conde de Margaride.

Desejamos as melhoras ao ilus
tre enfermo.

V isc o n d e  de V ia m o n te

Tem passado mais encomoda- 
do o sr. Visconde de Viamonte da 
Silveira, que há muito já guarda 
o leito, com uma grave enfermi
dade.

D r. A . M ota  P re g o

Tem estado gravemente enfer
mo o estimado vimaranense e 
ilustre colaborador do «Notícias 
de Guimaràis», Sr. Dr. António 
Coelho da Mota Prégo, a quem 
desejamos as mais rápidas me
lhoras.

C a p itã o  A m a d e u  C a le jo

Após a sua promoção, foi co
locado em Infantaria 16 (Evora), 
o sr. Capitão Amadeu Casimiro 
Calejo, que durante cêrca de 
cinco anos comandou, com invul
gar competência, o destacamento 
da G. N. R., nesta cidade, gran- 
geando entre nós as maiores sim
patias.

S. Ex.*, que deixa saudades no 
nosso meio, teve a amabilidade 
de vir à nossa Redacção apresen
tar-nos os seus cumprimentos de 
despedida, gentileza esta que mui
to nos penhorou.

Apresentando as nossas felici
tações, desejamos ao distinto ofi
cial as maiores felicidades.

E x é q u ia s

No templo da Misericórdia 
celebraram-se, na quarta-feira pas
sada, com a assistência da Mêsa da 
respectiva Irmandade, Casas de 
Caridade, Clero, etc., solenes 
exéquias por alma dos benfeito
res Manuel António Pacheco Gui- 
marãis, Conde de Agrolongo, e
D. Maria Margarida Peixoto Gui- 
marãis e Silva.

A v is o

Pela Secção Administrativa da 
Câmara- Municipal, foram publi
cados editais avisando todos os 
estranjeiros, residentes na área 
dêste concelho de Guimaràis, a 
legalisarem a sua situação, até ao 
fim do corrente mês, na Secção 
Administrativa, para assim fugi
rem às multas impostas pelos De
cretos 222Ó9 e 16386, que serão 
rigorosamente cumpridas, a par
tir do dia 1 do mês de Abril 
próximo.

F a le c im e n to s
Narciso Ferreira

Em Riba d’Ave, terra da sua 
naturalidade, faleceu, contando 
72 anos de idade, o grande be
nemérito sr. Narciso Ferreira, 
pai dos srs. Alfredo, Delfim, 
Raúl, Joaquim e Manuel Ferreira.

Ao seu funeral, ontem realiza
do, foram assistir muitas pessoas 
desta cidade.

Alexande da Silva

tuberculose, o sr. Alexandre da 
Silva, empregado comercial.

O seu funeral realizou-se na 
tarde de sabado passado, com o 
acompanhamento de muitos ami
gos e colegas.

O grupo recreativo «20 Arau
tos de D. Afonso Henriques», de 
que o extinto foi sócio fundador, 
manda celebrar, hoje, uma missa, 
às 10 horas, no templo da Mise
ricórdia, em sufrágio da sua alma.

A’s famílias enlutadas apresen
tamos condolências.

Pó de A ppoz

L  A  D Y
Se V. Ex.» deseja consenrar a beleza da 
soa pele, ose na sua « ts ile tte »  e incon
fundível Pó d e  A rro z  L A D Y.
Acondicionado em caixas de luxo. 
Ultima criação de LO P ES, Ltd.*

Vende-se nas boas casas desta praça.

L O J A
Servindo para escritório de 

advogado, médico, solicitador, 
etc. Aluga-se nos baixos do 
edifício da Associação Comer
cial, à Rua da República.

Falar com o sr. José Martins 
Fernandes, na Praça D. Afon
so Henriques.

V a s c o  d a  G a m a  F o o t  B a l i  C lu b

Acaba de reorganizar-se, nesta 
cidade, êste antigo grupo despor
tista que conquistou, há bons se
te anos, muitas vitórias.

A’ sua frente encontra-se um 
grupo de rapazes de boa vonta
de que, estamos certos, há-de 
contribuir para o seu levantamen
to.

6 1 pa rt d a
O’ ciranda, cirandinha,
Vamos todos cirandar,
Vamos todos depressinha,
As lindas joias comprar;

Para que na tua bôda 
Brilhem, chamem a atenção, 
Vamos todos ao Fernandes 
Da Rua Paio Qalvão.

.....................................

Q  U  I  N  T  7 S
Vende-se, livre, a quinta da 

Quinta de Baixo, situada na fre
guesia de Santo Tirso de Pra- 
zins, compondo-se de casa para 
senhorio e caseiros, bons terre
nos lavradios, uma vinha e gran
de quantidade de água. Tem 
anexa uma propriedade.

Paga de renda 9 carros de 
medidas e tem produzido, em 
média, 12 a 15 pipas de vinho. 
E ’ tôda junta, fazendo parte do 
seu conjunto um grande monta
do com carvalhos e pinheiros.

Para informações, o solicita
dor Francisco de Faria — Gui- 
marãis.

II V. Ex.a deseja ter em casa bôa música ? 
I Compre C l a r i o n  R á d i o .

M a  [a ta  da Misericárdia de Qolm aiiis
Hospital Gerai de Santo António

Movimento hospitalar no mês de Fevereiro 
de 1933:

Consultas no Banco, 492.
Receitas abonadas a doentes 

externos, 254.
Parturientes recolhidas, 8.
Crianças nascidas, 7, sendo 5 

do sexo masculino e 2 do sexo 
feminino.

Doentes existentes no último 
dia de Janeiro, 86.

Doentes entrados durante o 
mês, 85.

Doentes saídos:
Curados, 60;
Melhorados, 16;
No mesmo estado, 6 ;
Falecidos, 6 ;
Ficaram existindo no último 

dia de Fevereiro, 36.
No balneário foram dados 204 

banhos.
Operações de grande e peque

na cirurgia, 26.
Curativos no Banco, 1.082.
InjecçÕes aplicadas, 1.058.
Aplicações eléctricas, 287.

Bom emprêgo de capital
Vendem-se dois prédios na 

Rua S. Dâmaso, n.° 7 2  e 74 , 
7 6  e 78 .

Prestam-se informações nes
ta cidade na Casa High-Life 
—  Guimaràis.

Os nossos amigos
Pediu a assinatura do nosso 

jornal o sr. Augusto Leite Mei
reles, desta cidade.

Muito obrigados.

Clapion  R ad io
Impóe-se por ai próprio — —

C A S A  D A S  G R A V A T A S
polo seu sortido 

A  pelos seus preços 
H, pelo seu fmo gosto 
O pela sua escolhida clientela

pelas suas novidades

P I A N O S

Vendas a dinheiro e presta
ções. — Aluguéis.

Alfredo Rezende — Rua da 
Alegria, 152 — Pôrto.

D e s p e d i d a
Amadeu Casimiro Calejo, Ca- 

pitâo de Infantaria 16 (Evora), 
não tendo podido despedir-se pes
soalmente, como era seu desejo, 
das pessoas que o honraram com 
a sua amizade, durante os quási 
cinco anos de permanência nesta 
cidade, na Q. N . R., fá-lo por 
esta forma, a todas desejando as 
maiores felicidades.

Guimaràis, 20 - Março - 1933.
jTm adeu Casimiro Calejo.

P A R T E I R A  D I P L O M A D A  

O lin d a  de O l iv e ir a  R ib e iro  

L .  P r i o r  do C r a t o ,  107 -  G U I M A R À I S

FÁBRICA
Vende-se edifício, com dois cumes, junto 

ao Rio Vizela, com queda de água produzindo 
35 H P., sem qualquer indústria.

Para informações dirigir-se a : Dr. Manuel 
Bravo de Faria (Notário) —  Largo da Oliveira.

O R I E N T A L
A R A Í N H A  D A S  P A S T A S  P A R A  D E N T E S

Fornece grátis a lista impressa das Estações de Hadiofnsão melhor audíveis em Portugal Na esperançosa idade de 20 
anos, faleceu, vítima da terrível

V e n d e - s e  n a s  b o a s  c a s a s  d e s t a  c i d a d e
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O melhor» sontido em calçado
papa homem,  s enhopa  e cpiança
Sempre os melhores preços — Vendas a dinheiroLUSO

R  DE Joaquim Laranjeiro dos Reis
|  lO -R ua Dr. Avelino Germ ano-12

A (Antiga Rua ds S. Paio)

G U I M A R Ã I S

V i s i t e  V. E x . a 
a s  s u a s  E x p o s i ç õ e s .

D  e s e j  a sei* h e m s e r v i d o  e fazei* e c o n o m i a s ?  
E J c o m p 1* íi i* n a

CASA SALGADO
12, R. 31 de Janeiro, 20 —' GUIMARÃIS

O mellioi* sortido em fazendas brancas e miíidezas5
--------------------------- nacionais e estrangeiras. ---------------------------
S e m p r e  n o v i d a d e s  e o s  m e l h o r e s  p r o y o s .
V E N D A S  A D I N H E I R O

RESTAURANTE CENTRAL
---  DE ---

Inácio de Macedo 

P r a ç a  C o n d e  S.  J o a q u i m ,  I a 4
(Antigo Campo das Hortas)

Telefone n .°  119 B R A G A

Almoços e Jantares a 8900. 
Variado serviço à lista a preços módicos. 

M a r i s c o s ,  diàriamente. 
L a m p r e i a ,  prato do dia.

Vinhos das melhores procedências. 
BONS QUARTOS.

Preço especial para viajantes.

Restaurante “Arcádia,,
Uma das melhores e mais bem 
montadas casas da especialidade

Almoços, Chás e Jantares. Serviço de mesa 
redonda ou à carta. Serviços especiais para 
Banquetes, Casamentos e Soirées. Execu
tam-se todas as encomendas nêste género.

S e m p re  b o n s  m a r i s c o s .

12, Largo do Trovador, 13 —  GUIMARÃIS

Frequentar o “ A rcádia” é uma prova de b om -tom

C A FE SPO R T
S itu a d o  no  m ais a p ra z ív e l lo ca l d a  c id ad e , com  m agn í

ficas v is ta s  p a ra  a s  d u a s  p r in c ip a is  p ra ç a s  de G u im arâ is  
e p a ra  a e s tâ n c ia  d a  P e n h a .

Ó p tim o  se rv iço  de café, ch á , le ite , c h o co la te , c acau , 
o v o m a ltin e , e tc .

B e b id a s  n a c io n a is  e e s tra n g e ira s .

Venda dineeta ao público de café moído, exactamente 
igual ao que se Vende à cháVena.

A gência  e P ô s to  de S o c o rro s :

HENRIQUE GOMES
F a rm a c ê u t ic o  ■ G U IM A R Ã IS

As maiores 
v a n ta g en s

nos
seguros contra

DESASTRES NO TRABALHO

M I N - H O
c o m b i n a ç ã o  quím ica)

Restitui aos cabelos a sua côr primitiva. 
N ão m a n c h a  a p e l e  nem a roupa.  
Vende-se em tôdas as boas farmácias.

Preparacfio do Laboratório “ H Ó R U S , ,

V A G O

C o m o  e p o s s i v e  1
vender bom café sem baver a torrefaeção e 
moagem? Chamar a atenção de V. Ex.,s é afir- 
mar-lhes que só a CASA BARBOSA tem, nesta 
cidade, a torrefaeção eléctrica. Experimentem.

C o m p a n h ia  de S e g u ro s

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada
Fundada em 1913

Sede: laango do Chiado, 8  — LI S B OA  
Filial: Pnaça Guilherme Gomes Fennandes, IO — PORTO

( USTa, s ix a , p r o p r i e d a c l e  )

-íi.grêrrclsis por tod.© © p a is

S E G U R O S
* E M  T O D A S  A S  M O E D A S

Acidentes de traba lho , R esponsab ilidade Civil, UIDfl, Incêndio, T ran sp o rte s  
( te r re s tre s ,  m a rítim o s  e postais), C ristais, RoUbo, F inanças e Cahções, 
A ssaltos, G reves e Tíirniilfos, Peçiiária, A0T0M0UÉI5 (to d o s  os risço s).
A g e n t e  e m  G u im a p ã is :

S l L V l H O  f L V e s  i d e  s o U s f
Rua de Francisco A£ra, 17

ô l í t .,.'1 1  — ~ : = o . _ y „ -  . r~ .o


